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    “E no final de todas as nossas explorações chegaremos ao lugar de onde partimos e o conheceremos pela primeira vez.”




    –– T. S. Eliot




     




    “Tendo nascido como ser humano, ele fez o que precisava fazer. Nada mais existe para ele conquistar, nada mais para atingir. Ele encontrou tudo o que precisava encontrar. Ele compreendeu o que precisava ser compreendido: o seu próprio Eu Interior.




    –– Swami Muktananda




     




     




     




    Em O Tarô e a Psicologia Junguiana procuro reunir três sistemas diferentes: o de C. G. Jung, que inclui seu trabalho pioneiro a respeito da estrutura da psique e suas descobertas dos tipos psicológicos, e dois sistemas que pertencem à tradição ocidental de mistérios: o Tarô e a Qabalah. Como introdução a esses sistemas e aos conceitos básicos usados e elaborados neste livro, gostaria de fazer uma rápida introdução ao sistema de Jung e ao da Qabalah, bem como fazer algumas observações introdutórias referentes ao Tarô.




    As cartas do Tarô que conhecemos atualmente foram criadas no decorrer de um período indeterminado de tempo. O mais antigo baralho conhecido é italiano e remonta ao século XV. Não sabemos a idade das cartas, mas as imagens arquetípicas (padrões profundamente enraizados na psique humana) que elas representam são tão antigas quanto a própria humanidade; imagens semelhantes surgiram na Antiguidade em vários lugares diferentes, como no Egito e na Grécia.




    O baralho que usamos atualmente contém 78 cartas divididas em partes: os Arcanos Maiores (“os grandes segredos”) e os Arcanos Menores (“os segredos menores”). Os Arcanos Menores são subdivididos em quatro naipes (Espadas, Paus, Copas e Ouros), cada um deles contendo dez cartas que vão do Ás ao Dez e suas correspondentes Cartas da Corte (Rei, Rainha, Cavaleiro e Valete – ou Princesa, dependendo do baralho). As cartas do Tarô funcionam em dois níveis: um nível externo e mundano (exotérico) e outro nível espiritual interior (esotérico). A realidade inteira existe dentro desse sistema de 78 cartas. Vejamos o que as divisões representam:




     




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

             


          



          	

            Arcanos Maiores


          



          	

             


          

        




        

          	

             


          



          	

            Nível exotérico:


          



          	

            Reações às experiências do destino. Pessoas que personificam forças do destino.


          

        




        

          	

             


          



          	

            Nível esotérico:


          



          	

            Forças cósmicas e transpessoais que procuram transformar o Self individual, proporcionando-lhe uma conscientização do Self divino.


          

        


      

    




     




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

             


          



          	

            Cartas da Corte


          



          	

             


          

        




        

          	

             


          



          	

            Nível exotérico:


          



          	

            As pessoas na nossa vida e no nosso mundo.


          

        




        

          	

             


          



          	

            Nível esotérico:


          



          	

            Energias interiores de natureza idên­­tica às pessoas externas de nossa vida. Processos que auxiliam os Arcanos Maiores na transformação.


          

        


      

    




     




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

             


          



          	

            Arcanos Menores


          



          	

             


          

        




        

          	

             


          



          	

            Nível exotérico:


          



          	

            As experiências mundanas em nossa vida.


          

        




        

          	

             


          



          	

            Nível esotérico:


          



          	

            Níveis de consciência.


          

        


      

    




     




     




    O Tarô não é um sistema estático; é um sistema vivo de energia canalizada para a psique humana, vinda (1) do acervo coletivo do passado e do presente da humanidade e (2) do campo arquetípico divino. Até agora, a carta do LOUCO sempre representou o campo divino da realidade no Tarô. Estou em vias de compreender e definir um quinto naipe, o do Espírito, derivado do campo arquetípico existente além do LOUCO. Esse acréscimo reflete um novo padrão que está se definindo no coletivo, à medida que mais e mais pessoas “comuns” conseguem atingir níveis mais elevados de consciência. Ele ilustra o progresso da Divindade em evolução. É possível que outras pessoas também registrem em pouco tempo mudanças em outros aspectos do Tarô, principalmente nos Arcanos Maiores, conforme a humanidade continua evoluindo. Por exemplo, houve um tempo na tradição da Qabalah em que não havia as cartas do Tarô (ou trunfos) atualmente conhecidas, como A LUA e O JULGAMENTO. Esses dois trunfos (ou Caminhos, na Qabalah) foram criados com base no Caminho do MUNDO. A LUA continha a evolução biológica e o desenvolvimento psíquico da humanidade – consequentemente, os aspectos femininos e intuitivos do Caminho do MUNDO. O JULGAMENTO continha a evolução cultural da espécie, seus progressos em termos de civilização e os aspectos masculinos e intelectuais do MUNDO. Acredito que O MUNDO já possa estar preparado para um novo delineamento, que ocorrerá em pouco tempo. Esse novo Caminho vai refletir um estado mais avançado no Caminho do MUNDO, um que reflita as realidades da vida além da experiência unitária com o Eu Superior (Eu Superior é o termo oculto daquilo que Jung chamava de Self) na forma física, mas abaixo do campo do Espírito, o Self Divino (ver Figura 1 na p. 16).
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    Figura 1: Diagrama da Perspectiva do Self Divino.




    O Tarô tradicional é mostrado no fluxo da energia arquetípica e posicionado entre o Self da Personalidade e o Eu Superior. O naipe do Espírito está a meio caminho entre o Self Espiritual Supremo e o Eu Superior, no mesmo fluxo de energia. As distinções entre os vários Selves são puramente teóricas. Nesta figura, o ser humano e o mundo externo se encontram na circunferência do círculo.
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    Figura 2: Diagrama das Partes Psicológicas da Psique; as Distinções Entre os Selves são Teóricas. 




    A persona negocia com o mundo. 




    O ego negocia entre o mundo e o inconsciente pessoal. 




    O inconsciente pessoal contém a sombra, as funções e a atitude. É nele que os arquétipos assumem forma pessoal. 




    A anima ou o animus fazem parte da quarta função e formam a porta de acesso ao inconsciente coletivo. A teoria junguiana afirma que a quarta função nunca se torna completamente consciente, apesar das outras três poderem, até certo ponto, fazê-lo. Caso essa quarta função se tornasse consciente, perderíamos a conexão com o coletivo onde reside o Self. 




    O inconsciente coletivo não tem limites. Pertence a todos os tempos. É nele que residem os arquétipos, dos quais os principais e mais poderosos são representados pelos Arcanos Maiores do Tarô. 




    O Self representa o princípio central de organização da personalidade e a totalidade da psique em termos junguianos (as tradições metafísicas e ocultas relacionariam isso ao Eu Superior). Ampliei o conceito do Self neste diagrama para mostrar que existem três Selves diferentes: o Self se une com o Self Espiritual Supremo da Qabalah (ver Figura 9 na p.169) e, em última análise, com o Self Divino, a Realidade Divina que existe além do LOUCO do Tarô – a própria Divindade. 




     




    Vale a pena considerar o Tarô do ponto de vista de se estar trabalhando com um sistema vivo de energia, que funciona com padrões antigos e profundamente enraizados, mas que lentamente vão se modificando com o passar do tempo; um sistema de energia que contém profundamente em si toda a sabedoria da humanidade; e um sistema de energia capaz de transportar orientações das fontes Divinas além do LOUCO por meio dos caminhos arquetípicos dos Arcanos Maiores e das cartas da Corte. (As cartas da Corte são derivadas e estão englobadas nos arquétipos primários feminino e masculino, ou seja, A SACERDOTISA e O MAGO.)




    Na opinião de Jung, a psique humana tinha várias camadas, e o processo de integração delas constituía o acabamento da personalidade por meio da ampliação da consciência.[ 01 ]




    Ele chamava essas camadas da psique de funções porque cada camada de energia, dependendo do tipo de energia, se expressava numa maneira característica de funcionamento da personalidade. Essas camadas de funções eram por ele identificadas como sendo pensamento, sentimento, intuição e sensação. A função da camada superior da psique, mais próxima do consciente[ 02 ] e mais acessível para utilização, representa o modo primário do indivíduo perceber ou julgar a realidade. Para Jung, essa era a “função dominante”. A segunda camada depois do consciente é a função seguinte mais acessível, que ele chamou de “função auxiliar”. Depois vem a terceira função; e na base da psique, no local mais distante do consciente, está a quarta função, que Jung denominou de “função inferior”. Esta representa a energia mais fraca e mais inconsciente do indivíduo, e os trabalhos para desenvolver essa função precisam progredir sequencialmente, a partir da função dominante, até se chegar a ela; dessa forma, o ponto de vista consciente não é violado.




    Duas das energias funcionam de maneira receptiva; elas observam ou percebem a realidade. Essas funções que coletam dados e impressões por meio da percepção são a intuição e a sensação. As duas energias que funcionam de modo mais agressivo o fazem julgando ou processando ativamente os dados percebidos. As funções de julgamento são o pensamento e o sentimento.




    Na psique individual, as energias mais fracas se expressam com graus variados de inconsciência; ou, então, caso sejam conscientes, podem estar pouco nítidas. Jung se referia a essas energias coletivamente como sendo “a sombra”. A quarta função se encontra no limiar do inconsciente coletivo, um estrato psíquico inconsciente compartilhado por toda a humanidade; e é justamente essa função que abre a porta para a sombra coletiva, onde reside a contraparte sexual, a anima ou animus. (A anima representa o self feminino interior do homem, e o animus, o self masculino interior da mulher.) No nosso crescimento psicoespiritual, a integração da sombra ocorre com base na integração da função sombra na camada mais profunda da psique, onde ocorre a integração da sombra anima-animus. Este livro vai se referir a ambas as sombras apenas como sombra.




    Além das quatro energias que funcionam em graus maiores ou menores de percepção consciente e inconsciente, cada energia também tem uma atitude particular. Ou seja, cada energia se expressa externa ou internamente. Se a energia flui em direção à realidade externa objetiva, é chamada de extrovertida; quando a direção da energia flui para a realidade interior subjetiva, é chamada de introvertida.




    A descrição feita por Jung do impulso da personalidade para integrar as funções inconscientes e para movimentar em direção à totalidade da per­­sonalidade nos forneceu uma compreensão exata e científica de uma importante parte do processo espiritual que os metafísicos chamam de “equilíbrio de energia”. O texto seguinte explicará melhor essas ideias e tentará incorporá-las na estrutura do Tarô e do sistema da Qabalah.




    Quando usamos a Qabalah para adquirir conhecimentos e percepções, vemos que os cabalistas usam um glifo da Árvore da Vida para cartografar a viagem em direção à Consciência. Na base da Árvore está o Self da Personalidade, onde o indivíduo se esforça para desenvolver o controle sobre a natureza inferior, a mente e os sentimentos. Depois que isso é conseguido, o indivíduo passa para a segunda área triangular, onde é feita uma conexão com o Eu Superior. Graças a outros progressos no campo do autocontrole, o indivíduo chega ao Self Espiritual Supremo (a terceira área triangular). Isso constitui grande transformação da consciência individual, que passa a ser a Consciência Maior do Um, o que, na verdade, é o início de um despertar espiritual maior. (Ver o diagrama da Árvore da Vida na figura 9, na p. 169.)




    Jung analisou esse processo para nós explorando por meio de sonhos e da imaginação ativa (a interação ativa com o inconsciente) exatamente o que acontece na psique quando a consciência se expande. Ele desenvolveu a prática de trabalhar com sonhos, transformando-a em instrumento para trazer à consciência a vida psíquica do indivíduo. O trabalho inteligente com sonhos (em um relacionamento do tipo guru e discípulo, entre o analista e o analisando) aumenta a consciência psíquica e facilita consideravelmente o progresso do indivíduo em direção ao que a Árvore da Vida reconheceria como sendo o segundo nível triangular de consciência, ou Tipharet. Jung se referia a isso como sendo o reposicionamento do centro da personalidade do ego para o Self.




    Graças aos ensinamentos das sociedades dedicadas aos mistérios, sabemos que trabalhos subsequentes são necessários para solidificar esse movimento na consciência. Em termos da Qabalah, o último percurso a ser percorrido é o Caminho da FORÇA dos Arcanos Maiores; essa é uma carta que identifico com a sombra. O Caminho da FORÇA nesse nível representa uma quarta função que abre a porta para o inconsciente coletivo à medida que a personalidade tenta integrar a figura anima/animus. Esse é o caminho de individuação que o seguidor do método junguiano toma para atingir os recantos mais profundos do material da sombra no inconsciente. Para trabalhar nesse caminho, nesse nível de consciência, Jung redesenvolveu o antigo instrumento da imaginação ativa. Ele constatou que, quando se chega perto do final do processo de individuação, a psique começa a pressentir um novo centro para o indivíduo. Nessa altura, seus analisandos começavam espontaneamente a desenhar mandalas, como ele mesmo fizera. As mandalas são antigos desenhos circulares que parecem simbolizar o centro da personalidade; também simbolizam o processo de integração de um self diferenciado do ego, o que representa o ponto culminante do processo que Jung chamava de individuação.




    Neste livro, estabelecerei correlações entre os conceitos junguianos de sombra, persona, anima, animus e o Self, com diferentes aspectos do baralho do Tarô, e descreverei leituras de Tarô que ajudarão você a se tornar mais consciente do que ocorre nos níveis mais profundos da psique. A tiragem do Bloco de Funções mostra seu equilíbrio energético; a tiragem Alquímica chama sua atenção para a projeção de aspectos inconscientes da personalidade ao que chamamos de sombra; a tiragem da União dos Opostos serve para treinar você a ouvir o ponto de vista inconsciente e sugere uma solução para reunir o consciente e o inconsciente; finalmente, a tiragem do Cavaleiro Adormecido serve para alertar o leitor para as energias transformadoras dos Cavaleiros como legítimos representantes da quaternidade do Self.




    O Capítulo 13 introduzirá você no método dos Chakras, que ajuda as pessoas a determinarem em que estágio de consciência se encontram. Trata-se de uma leitura muito poderosa e com grande potencial de ensinamentos em uma multiplicidade de níveis. Como todos os ensinamentos antigos, esse método se utiliza de alusões: e ele somente lhe fornecerá novos ensinamentos quando você estiver preparado para isso. Tome muito cuidado com esse método; já vi pessoas sofrendo golpes bastante duros no ego quando descobriram que não estavam nos níveis avançados em que acreditavam estar. Por outro lado, o método dos Chakras é um apoio de valor enorme para os que têm padrões interiores tão destrutivos que dificilmente conseguem imaginar que, na realidade, são altamente desenvolvidos!




    Vivemos num mundo de ilusão, de formas de sombra. A alegoria da caverna de Platão tem tanta validade atualmente para nós quanto tinha para seu público grego quando ele escreveu A República, quase 400 anos antes de Cristo.




     




    E agora, disse eu, deixai que vos mostre numa imagem quanto nossa natureza está iluminada ou não. Olhai! Seres humanos vivendo numa caverna subterrânea com uma entrada aberta para a luz; eles estão nesse local desde a infância e têm as pernas e o pescoço acorrentados, o que lhes impede quaisquer movimentos, e eles só podem ver o que está diante deles, pois as correntes impedem que mexam a cabeça. Acima e atrás deles uma fogueira arde na distância, e entre o fogo e os prisioneiros existe um caminho elevado; e vereis, se prestardes atenção, um baixo muro construído ao longo do caminho, como o biombo que os manipuladores de marionetes costumam ter diante de si e por cima do qual mostram seus bonecos.[ 03 ]




     




    Platão continua descrevendo o mundo de sombras no qual os seres humanos vivem e como é difícil para que as pessoas libertadas das correntes se tornem “livres dos seus erros”[ 04 ] e enfrentem a luz do sol sem sombras.




    A necessidade de questionar nosso mundo ilusório e ao mesmo tempo ter confiança e fé no nosso atual nível de conhecimentos e de intuição exige adaptação extremamente hábil. As sementes inerentes dos conflitos sempre estão perto da superfície dessa adaptação, desafiando-nos a um novo crescimento.




    Nessa tarefa, é necessário que se aprenda com os que sabem, bem como ter confiança nos processos próprios de percepção e de julgamento:




     




    Pelos nossos cálculos, não pensando em nenhuma outra coisa, abandonando qualquer outra esperança pelos nossos desejos, renunciando a todo o conforto físico pelos nossos esforços, conseguimos ganhar acesso a esse novo mundo. Era a impressão que tínhamos. Mas aprendemos mais tarde que, se fomos capazes de atingir os pés do Monte Análogo, isso ocorreu porque portas invisíveis para essa terra invisível tinham se aberto para nós pelos encarregados de guardá-las. O galo que canta no início enevoado da manhã acha que é seu canto que provoca o surgimento do sol; a criança que chora num quarto fechado acha que seus gritos são que abrem a porta. Mas o sol e a mãe percorrem seus caminhos, seguindo as próprias leis. Aqueles que nos veem, mesmo nós não conseguindo enxergar a nós mesmos, nos abriram a porta, respondendo aos nossos cálculos pueris, aos nossos desejos instáveis e aos nossos esforços desajeitados com uma generosa recepção.[ 05 ]


  




  

    Parte 1. Preparando o caminho: tarô como instrumento de transformação
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    CAPÍTULO 1




    O Alquimista Interior




    Usando o Tarô como Ferramenta de Transmutação Psíquica




    Os alquimistas foram os precursores dos atuais químicos. Eram figuras misteriosas que viviam afastadas da sociedade, geralmente em densas florestas, onde ficavam misturando estranhas substâncias químicas na esperança de acabar produzindo ouro. Havia muitos alquimistas interessados no enriquecimento rápido por meio da fabricação de ouro, e também muitos que procuravam enganar e fraudar os demais, o que é comprovado pelo delicioso conto “Canon’s Yeoman’s Tale” (“O Conto do Escudeiro”), incluído por Chaucer em sua obra Os Contos de Canterbury. No entanto, havia, ainda, muitos outros, e esses homens e mulheres foram os precursores dos gnósticos[ 06 ] e dos atuais psicanalistas. Essas pessoas tinham a esperança de destilar o ouro que simbolizava o verdadeiro Self; tentavam ativamente libertar o Self Divino preso na natureza humana.




    Quando nos dedicamos ao nosso trabalho com o Tarô, também somos alquimistas que nos debruçamos sobre nossos próprios caldeirões pessoais de transformação. As cartas do Tarô funcionam como instrumento do MAGO e do CARRO, ambos ativamente envolvidos nos nossos processos de transformação. O MAGO é simultaneamente um catalisador e o produto final do trabalho, e O CARRO é o veículo protegido, o receptáculo, dentro do qual ocorre o processo de transformação.




    Ao escolher um baralho de Tarô para iniciantes, você faria bem optando por um conjunto com simbolismo-padrão, tal como o de Waite-Smith, o da Golden Dawn, o de Hanson-Roberts ou o Aquarian, para citar apenas alguns. É possível que você se sinta atraído por baralhos menos comuns, talvez pelos de elaboração temática, mas, de maneira geral, sempre é aconselhável esperar até que você tenha programado seu inconsciente para reagir aos símbolos padronizados antes de satisfazer aos desejos por alguns dos baralhos mais exóticos. Depois de ter programado o inconsciente por associação, você será capaz de transferir automaticamente suas reações aos baralhos menos comuns. Um principiante também pode querer escolher um baralho que mostre cenas nas cartas de naipe. A maioria dos baralhos padronizados de Tarô tem essas cenas, mas alguns deles, sobretudo os de desenhos mais antigos, apresentam apenas os símbolos do naipe, por exemplo, quatro de Copas ou sete de Espadas. Bem mais tarde, quando já estiver progredido no seu trabalho com o Tarô, você vai descobrir que, na realidade, essas cenas limitam sua habilidade de atingir mais profundidade no campo de energia da carta, fazendo com que você se limite a uma dimensão do arquétipo, positiva ou negativa.




    Por outro lado, caso você se sinta fortemente atraído por um baralho de Tarô incomumente dramático, bonito ou diferente, confie na intuição. Pes­­soas muito intuitivas podem necessitar apenas do mais simples dos padrões ou da marca de uma realidade arquetípica para acionarem o inconsciente e liberarem a sabedoria da humanidade conectada com aquela expressão da vida. Esse padrão ou marca pode ser um número, uma letra, uma forma geométrica ou um desenho abstrato.




    Depois de ter comprado seu baralho, você se deparará com muitas dúvidas; algumas delas podem ter sido causadas pelas coisas que já ouviu. Existe uma única diretriz e regra básica para tudo que você fizer com o baralho do Tarô: respeite as cartas, pois elas são um instrumento para que as forças divinas possam trabalhar com você. Existindo esse respeito, é possível desenvolver um relacionamento do tipo mais íntimo. Pouco importa se você costuma carregá-las na bolsa presas com um elástico ou se sempre as deixa envoltas numa toalha de veludo diante de um relicário pessoal; essas diferenças são expressões pessoais da maneira como você se relaciona arquetipicamente com o ritual. Para alguns, os rituais ajudam a reunir as energias dispersas e a provocar a concentração intensa de maneira positiva.




    É possível que você tenha ouvido dizer que as cartas não devem ser usadas mais que uma vez por semana ou por dia. Não existem regras. As cartas se tornam mais poderosas com a familiaridade. Haverá períodos durante os quais você as usará por várias horas seguidas. Nessas ocasiões, a intuição o conduzirá a recantos cada vez mais profundos do inconsciente. E, quando terminar o trabalho, você constatará que ingressou em surpreendentes territórios novos e aprendeu coisas que, conscientemente não pretendia aprender. Se você se limitar a uma única tiragem, estará limitando o poder de ensinamento contido nas cartas.




    Como você está trabalhando com um instrumento tão poderoso, é pos­­sível que questione a possibilidade de usar as cartas de forma indevida. Se a pessoa para a qual está lendo as cartas pedir a você que invada a privacidade de outros e se você suspeitar das motivações do consulente, é claro que tem a responsabilidade de se recusar a fazer o que lhe foi pedido. Em caso de dúvida, faça uma tiragem rápida e simples, com a finalidade de determinar se a motivação da pessoa, ou a sua própria, é ou não desinteressada.




    Existe outra coisa em relação à qual você precisa tomar muito cuidado. Já li a respeito de uma técnica a ser usada quando se lida com os inimigos e na qual as cartas do Tarô são usadas em uma espécie de ritual pessoal, amarrando e confinando os adversários, voltando o mal deles contra eles mesmos. Há alguns problemas sérios nisso. Em primeiro lugar, são grandes as chances de que o mal esteja em você mesmo e você apenas o esteja projetando sobre um inimigo externo. (Para mais detalhes a esse respeito, ver o Capítulo 10, “A Sombra”.) Em segundo lugar, caso você já tenha passado por um profundo desenvolvimento e lidado com esse aspecto do mal em si mesmo, você estará realmente lidando com um mal externo. E a melhor maneira de lidar com o mal externo é trabalhando para o bem.




    Nunca se deve atacar o mal diretamente. Além disso, você nunca deve conduzir uma pessoa real aos mundos interiores para qualquer tipo de imaginação ativa ou de atuação em fantasia, pouco importando se a cena vivenciada é construtiva ou destrutiva. Prefira sempre pegar o aspecto de si mesmo que essa pessoa representa. Quando tiver plena certeza de que, para seu próprio crescimento e desenvolvimento, é imprescindível que uma cena seja representada ou recriada com outra pessoa (um pai ou uma mãe, por exemplo), envolva essa outra pessoa e a si mesmo em um pentagrama dourado de proteção e focalize um feixe de luz de cima para baixo antes da representação da cena. Dessa maneira, você protegerá a si mesmo e à outra pessoa de quaisquer consequências ruins que possam emanar do seu drama interior.




    Uma de suas primeiras perguntas relacionadas ao Tarô deverá ser “Como ele funciona?”. Uma boa palavra para descrever o funcionamento do Tarô é “sincronicidade”, ou seja, a maneira aparentemente aleatória, irracional e coincidente pela qual as realidades de dentro e de fora se correspondem em determinado ponto no tempo. Temos a impressão de que é por mera coincidência que as cartas que colocamos à nossa frente espelham exatamente nossa psique; mas essa impressão ocorre apenas por causa das limitações da nossa consciência e dos nossos cinco sentidos. Um cachorro está sentado no chão ao lado do dono instalado diante de uma mesa e mexendo o café com uma colher. Com sua mentalidade e do seu ponto de vista, o cachorro não encontra qualquer tipo de sentido nesse gesto, mas a ação contém significado para o homem que está misturando leite e açúcar ao café. De forma semelhante, as limitações da nossa consciência não nos permitem captar a conexão interior do funcionamento da sincronicidade. Sabemos apenas que a sincronicidade existe; as cartas retratam nossa psique com exatidão, apesar de não entendermos ou de não vermos essa conexão.




    Outra preocupação diz respeito ao tempo. Até que ponto do passado pode chegar uma consulta às cartas do Tarô e até que ponto do futuro podem ser feitas as projeções? Não acredito que alguém seja capaz de responder claramente a isso; você terá de fazer as próprias descobertas. As cartas sempre captam o momento atual no tempo. E esse momento atual contém em si o passado do qual é decorrente e o futuro que pode se desenvolver a partir dele. Uma pessoa mais consciente que esteja usando as cartas para o crescimento estará alterando o futuro por meio de modificações do presente, ao passo que uma pessoa menos consciente é bem mais previsível; o que o momento atual dela contém se desenvolverá naturalmente na direção indicada pelas cartas, a não ser que esse desenvolvimento seja conscientemente alterado. Prefiro considerar uma consulta ou leitura das cartas como sendo algo que opera em três diferentes períodos de tempo: (1) o agora, que sempre se refere aos próximos um ou dois dias; (2) o futuro próximo, que cobre um período de uns cinco ou seis meses; e (3) o futuro distante, que cobre os próximos anos. Acredito que as cartas de uma leitura operem em todos os três níveis. Uma alteração no momento presente acaba alterando o resultado, mas em determinada situação, desde que não haja intervenção, essas projeções de tempo se concretizam.




    Também já li que as cartas são mais confiáveis para a adivinhação que como guias de direção espiritual. Não acredito que isso seja verdade. As cartas, basicamente, são imagens de forças arquetípicas. Os arquétipos emanam inicialmente do Campo Divino das Ideias. Um estudo respeitoso e perspicaz dos símbolos nos permite obter uma orientação divina para a alma. O uso das cartas para o crescimento psicológico e espiritual é seu uso ideal.




    No decorrer dos trabalhos, você poderá se perguntar os motivos pelos quais o Tarô lhe está ensinando hoje algo diferente do que lhe ensinava havia, digamos, dois anos. É que o Tarô funciona com você em nível adjacente à posição que você ocupa agora em termos de consciência. E hoje a verdade para você é diferente do que o era havia dois anos. Nesse sentido, as cartas são sempre pessoais e únicas. O iniciante dificilmente consegue imaginar as profundidades de transformação, de sabedoria e de conhecimentos às quais o Tarô poderá conduzir. Provavelmente, o mais importante que elas lhe darão ou lhe ensinarão a receber é a habilidade de enxergar as coisas de forma diferente, tal como são vistas pelo PENDURADO; de cabeça para baixo, as coisas se aproximam mais da realidade e da verdade espirituais.




    Uma última questão diz respeito a quando se deve mudar de baralho de Tarô. A necessidade de adotar um novo conjunto de cartas geralmente surge em paralelo a uma mudança na consciência. As pessoas se comportam de maneiras diferentes quando se trata de selecionar um novo baralho. Pessoas do tipo pensamento analisam e ponderam suas opções; as do tipo sentimento tendem a fazer suas escolhas com mais espontaneidade.




    Quando você começar a trabalhar com as cartas para provocar a própria transformação interior, perceberá que, tal como era para o alquimista, a projeção é um importante fator nesse processo. A projeção ocorre quando você encontra complexos,[ 07 ] áreas de conflito interior. É possível, por exemplo, que você veja a Princesa de Copas apenas como uma “criança machucada”, não reparando no potencial que ela tem para transmutar a energia no processo de transformação. Ou talvez você veja a Rainha de Espadas apenas como o feminino negativo interior, a mãe terrível Kali, ignorando seu elevado idealismo, sua força de caráter, seu intelecto focado e sua dedicação aos campos superiores da filosofia e do ocultismo.




    Quando estiver “encalhado” em determinado aspecto de um arquétipo, você estará projetando com base em um complexo e precisará trabalhar mais com essa carta e expandir as dimensões que ela pode ter para você. E você estará “encalhado” sempre que a mesma carta da Corte aparecer nas suas tiragens, dia após dia, como um sonho desagradável que não some, a menos que você o reconheça e o integre à sua vida. Pode ser que você tenha dificuldade com um dos Arcanos Maiores. É possível que um difícil Arcano Maior esteja relacionado a um planeta difícil no seu mapa astrológico. E pode ser que um Arcano Menor que reflete uma situação na qual você constantemente se envolve represente sua área de estagnação.




    O praticante de Tarô lida com bloqueios interiores, ou complexos, à medida que vai trabalhando com as imagens do Tarô. Alguma coisa dentro ou fora de você pode ativar um complexo. Por exemplo, talvez alguém, como seu chefe, o trate com injustiça ou o esqueça numa oportunidade de promoção; isso ativa um complexo de pai. O IMPERADOR do seu baralho de Tarô terá maus aspectos, e as energias particulares envolvidas ficarão esclarecidas pelas cartas masculinas da Corte que surgirem para seu trabalho.




    Talvez você esteja vulnerável por estar passando por uma “noite escura da alma”; nesses momentos, o trabalho interior é intensificado pela projeção. As cartas o “enganam”, ou parecem fazê-lo, uma vez que agora você está envolvido emocionalmente, tendo perdido a objetividade. Isso poderá se manifestar como simples confusão e incapacidade de ler as cartas a respeito de determinados assuntos, como sobre um filho, sobre uma difícil situação profissional ou determinado relacionamento; mas também pode ir além da confusão, atingindo seus temores mais sombrios. Quando a experiência passar, reflita sobre ela e procure compreender os temores profundamente enraizados que foram ativados e causaram a perda da objetividade e o pânico que se instalou no seu interior.




    As cartas do Tarô estão ajudando a trazer ao consciente, às vezes com sofrimento, coisas que teriam continuado sendo apenas vagos temores conscientes que o estavam enfraquecendo e mutilando no inconsciente. Na próxima vez que ocorrer uma situação semelhante, você lutará desde o início para conseguir a objetividade. Dirá a si mesmo: “Não estou concentrado; meus medos interiores foram ativados porque...” ou “Não quero agir agora, enquanto não tiver a oportunidade de me focalizar e de me centralizar. Vou deixar tudo em suspenso”. Consequentemente, dessa vez, você terá menos probabilidade de sucumbir ao complexo, que, apesar de continuar exercendo poder sobre você no inconsciente, está se tornando cada vez mais fraco, por causa da crescente consciência que você tem dele.




    Uma mulher que conheço e estava aprendendo a usar as cartas do Tarô entrava em pânico todas as vezes que a carta da MORTE aparecia na sua leitura ou nas tiragens das pessoas para as quais estava fazendo a leitura. Ela passara por um ano extremamente difícil, pois o marido se submetera a uma delicada cirurgia cardíaca, e ela não havia conseguido ainda superar o enorme medo de que ele morresse. A carta da MORTE ativava constantemente nela o medo de que ele pudesse morrer. Também deflagrava uma mágoa antiga e profunda, causada pela perda, anos antes, de um filho ainda pequeno. Com compreensão e objetividade, ela aprendeu a ler essa carta para si mesma e para os consulentes como a carta positiva que ela realmente é.




    Na realidade, a MORTE é uma carta de transformação energética, sendo, portanto, extremamente positiva. Quando estamos passando por essa transformação, com frequência nos sentimos deprimidos, porque estamos sendo convidados a renunciar um pouco ao nosso controle ego-eu, e o ego resiste a isso. O PENDURADO entra em cena para nos ajudar a enxergar as coisas de maneira diferente. O MAGO, que ativou o processo todo, coloca-se de lado, quando surge O CARRO para nos conter, mantendo-nos em um espaço protetor enquanto passamos pela transformação. A FORÇA nos confere valentia. A JUSTIÇA nos ajuda a manter o equilíbrio da nossa energia redistribuída. O SOL se revela com felicidade e iluminação quando nossa transformação se torna realidade, e A SACERDOTISA sorri com sabedoria, pois percorremos seu caminho mais difícil e, despidos de qualquer ilusão, conseguimos aproximar nossa alma um pouco mais da Luz. Como alquimistas, removemos mais impurezas do ouro. O LOUCO irrompe então – ele estava presente o tempo todo –, mas com frequência apenas conseguimos entrevê-lo rapidamente entre as transformações, ou seja, entre as mortes. O LOUCO surge no início do processo de transformação e também no final; e os finais, na verdade, sempre são princípios em um novo nível, e tudo progride em espiral, até que, algum dia, nós mesmos nos transformemos no LOUCO. Após anos observando e vivenciando a MORTE se movimentando repetidas vezes pelas nossas cartas, acompanhando a resistência do ego e cada vez vendo os resultados positivos em termos de paz interior e da vida mais bem-sucedida que resultam disso, quando a MORTE se torna uma realidade física, podemos encará-la de forma objetiva, com certo distanciamento, como sendo apenas outra transformação energética que serve para nos aproximar mais da Luz, a qual revela, de forma mais luminosa e mais radiante, o ouro interior. E este é apenas um dos muitos segredos que você poderá aprender por meio das cartas do Tarô!


  




  

    CAPÍTULO 2




    Imaginação Ativa e Meditação com o Tarô




    Encontro com os Símbolos Vivos




    A meditação é a prática pela qual procuramos alimentar os selves da nossa personalidade, de maneira a podermos vivenciar forças maiores que nós mesmos. O motivo para fazermos isso é duplo: sentir e saber que fazemos parte de algo maior que nós e vivenciar uma paz interior.




    As técnicas de meditação variam, mas existem algumas condições básicas. Em primeiro lugar, a coluna vertebral deve estar ereta, e os pés devem ficar apoiados no chão se você estiver sentado numa cadeira; caso prefira sentar-se no chão, as pernas precisam ficar cruzadas na posição de lótus ou meio lótus. Em segundo lugar, é necessário controlar ou desacelerar o processo pelo qual o ar, a principal força vital, é trazido para dentro do corpo. Você pode ir contando quando inspira e expira, respirando profundamente a partir do diafragma, ou pode inalar e depois exalar acompanhando um mantra, ou seja, a repetição de palavras sagradas. Um mantra muito poderoso é “Eu me curvo ao Self interior”; à medida que for inspirando e expirando, repita as palavras. É de extrema importância não adotar uma atitude crítica em relação à sua meditação ou ter expectativas, ideias preconcebidas de como ela deveria ser. O primeiro e último princípio da pessoa que medita é que cada meditação sempre é inerentemente perfeita!




    A imaginação ativa é algo completamente diferente. Sua finalidade é a de interagir com o inconsciente na esperança de integrá-lo. Na realidade, uma pessoa consiste de quatro corpos com os estados correspondentes: o corpo físico ou denso, o corpo sutil, o corpo causal e o corpo supracausal. O corpo físico conhecemos no nosso estado desperto e consciente; o corpo sutil sustenta o corpo físico, e entramos nele no nosso estado de sonhos, quando dormimos; o corpo causal é vivenciado no sono profundo e está além dos cinco sentidos; e o estado supracausal sustenta os três outros corpos e estados e é onde reside o Self Divino. Esse quarto estado também é conhecido como estado transcendental.




    Para nos aproximarmos mais do Self e da Fonte de onde nos originamos, tentamos retroceder por esses corpos e pelos seus correspondentes estados de consciência. A integração com os elementos do corpo sutil que vivencia os sonhos também pode ser atingida na imaginação ativa. Jung definia essa experiência como sendo um confronto com o inconsciente.




    A meta da imaginação ativa é a de conhecermos partes desconhecidas de nós mesmos, aquelas que nos são mostradas no estado dos sonhos. Queremos conhecer e integrar as imagens e a energia que essas partes representam na psique inconsciente.




    Vamos supor, por exemplo, que você tenha tido um sonho no qual uma figura popular da mídia estava tocando um piano branco. Você tira as cartas para esse sonho e descobre que esse astro popular que apareceu no seu sonho é uma energia do Rei de Paus. Você quer agora conhecer melhor esse seu aspecto, de modo que decide mergulhar no inconsciente para interagir com ele. Em primeiro lugar, você precisa desacelerar seus processos físicos e se centralizar por meio da meditação. Quando se sentir centralizado, pede para ver o Rei de Paus. Talvez ajude se você se visualizar na imaginação ativa no meio de um prado ou ao lado de um regato, sentado sob uma árvore. Depois de ter chamado o Rei de Paus, você deve aguardar. Não deixe que seu self ego-eu interfira; aguarde com calma e paciência até que o Rei de Paus chegue. Um estado de espírito receptivo é essencial para a imaginação ativa; pessoas que se sentem ameaçadas quando não estão totalmente no controle das coisas podem considerar esse estado de espírito muito difícil. Tenha paciência e muita calma. Quando uma figura, que talvez surja como uma imagem onírica (ou talvez não), aparecer, você terá de se abrir para aproveitar a oportunidade de se relacionar com ela.
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